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Resumo 

A Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional (SSAN) dos campesinos está associada ao 
uso das sementes crioulas e plantas alimentícias não convencionais (PANCs), pois garantem a 
autonomia produtiva, pela diversificação e não dependência mercadológica. O presente traba-
lho teve como objetivo a reconquista das sementes crioulas e a valorização dos saberes sobre 
as PANCs no Assentamento Dênis Gonçalves, MG. Foram realizadas 34 entrevistas com os 
assentados. Foram citadas 88 PANCs, destacando-se o Cariru de porco, Ora-pró-nobis, Juru-
beba, Bertalha, Serralha, Capiçova e Taioba, por serem as mais citadas. Foram identificadas 
114 variedades crioulas, sendo o arroz e o feijão as espécies com maior diversidade. A partir 
da lista das variedades crioulas, foi realizada uma viagem de campo com os assentados para o 
Médio Rio Doce, para a reconquista de duas espécies de milho localmente valoradas, o milho 
caiana e o milho serra abaixo. Além destas duas variedades, foram reconquistadas mais de 
40 variedades crioulas que agora voltam às mãos de quem nunca deveriam ter sido retiradas.

Palavras-chave: agrobiodiversidade; soberania e segurança alimentar e nutricional; etnobo-
tânica.

Abstract

Food and nutritional sovereignty of peasants are associated with the use of wild crops and 
unconventional food plants, since they guarantee the productive autonomy through diversifica-
tion and non-market dependence. The present study aimed to reconquest the wild crops and 
the valorization of the knowledge about unconventional food plants in the settlement “Dênis 
Gonçalves”, MG. It was fulfilled 34 interviews with the settlers. 88 PANCs were mentioned, es-
pecially Cariru de porco, Ora-pro-nobis, Jurubeba, Bertalha, Serralha, Capiçova and Taioba. 
114 wild crops varieties were identified, with rice and beans being the most diverse species. 
From the list of the creole varieties, a field trip was made with the settlers to the “Middle Rio 
Doce”, to reconquer two locally valued wild corn varieties, the “caiana” and “serra abaixo”. In 
addition to these two varieties, more than 40 creole varieties have been reconquered, and now 
it returns to the hands of those who should never have been withdrawn.
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Introdução 

A agrobiodiversidade se constitui como um componente imprescindível para a produ-

ção agrícola e à Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional (SSAN) dos campesi-

nos, por conta de seu caráter diverso e adaptativo tanto biológica quanto culturalmen-

te, possibilitando a exploração de diferentes ambientes e mantendo uma estabilidade 

relativa de produção na presença de pragas e mudanças climáticas (SANTILLI, 2009). 

Desse modo, o uso e a diversificação de sementes crioulas e o resgate das plantas 

alimentícias não convencionais (PANCs), constituem formas de resistência da agricul-

tura familiar camponesa na luta contra os modelos convencionais de produção agríco-

la, proporcionando a emancipação dos agricultores familiares (PAULINO & GOMES, 

2015). Apesar da importância destes dois tipos de recursos alimentares centrais à 

Agroecologia, seu uso pelos agricultores e agricultoras sofreu um processo histórico 

de desapropriação. No caso das sementes crioulas, foram substituídas pelas híbridas 

ou transgênicas (SANTILLI, 2009), enquanto as PANCs pelo ideal de modernidade (ver 

KINUPP & BARROS, 2007). Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo re-

viver o conhecimento sobre as sementes crioulas e PANCs e reconquistar parte destes 

recursos fitogenéticos junto aos assentados da reforma agrária, vinculados ao Movi-

mento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) do Assentamento Dênis Gonçalves.

Material e Métodos

Esta pesquisa ação é fruto de contatos pretéritos com os trabalhadores rurais sem 

terra do Assentamento do Dênis Gonçalves, que se localiza no município de Goianá 

e Coronel Pacheco, Minas Gerais e conta com 120 famílias assentadas. Os campe-

sinos estão assentados no local desde o ano de 2016, quando o Instituto Nacional 

de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) fez as demarcações e distribuições dos 

terrenos. Portanto, os objetivos aqui apresentados foram concebidos de maneira dia-

lógica, a partir das demandas locais, seguindo as bases de uma Assistência Técnica e 

Extensão Rural emancipadora (COELHO, 2013; FREIRE 2013). Em duas reuniões do 

Setor de Produção, esta intervenção foi adequada e consentida. Para acessar o co-

nhecimento tradicional de sementes crioulas e PANCs foram realizadas 34 entrevistas 

semi-estruturadas (ALBUQUERQUE et al., 2014) com os moradores do Assentamento 

Dênis Gonçalves, localizado na Zona da Mata em Minas Gerais. Dessas entrevistas, 

14 foram referentes às sementes crioulas e 20 referentes às PANCs. A partir da lista de 

variedades de sementes crioulas conhecidas localmente, foi concebida de forma par-

ticipativa uma viagem às áreas de assentamento do Médio Rio Doce, em Governador 

Valadares e seu entorno, para a sua reconquista. Também foi realizada uma visita a 
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um agricultor familiar em Caratinga, Minas Gerais. Além da reconquista, esta viagem 

teve o objetivo de intercâmbio de saberes campesinos sobre estes recursos, seguindo 

a proposta metodológica “camponês a camponês” (SOSA et al., 2012).

Resultados e discussão

Foram citadas 114 variedades de sementes crioulas. Até o momento, foram registradas 

8 variedades de sementes crioulas historicamente vinculadas aos assentados: milho 

preto (Zea mays L.), feijão carioca (Phaseolus vulgaris L.), fava unha de gato (Phase-

olus lunatus L.), mandioca cacau (Manihot esculenta Crantz), mandioca amarela (M. 

esculenta), abóbora d’água (Cucurbita sp.), arroz (Oryza sp.), e gergelim (Sesamum 

indicum). As principais qualidades associadas às sementes crioulas relatadas pelos in-

formantes foram a maior resistência, a maior produtividade, além da diversificação das 

possibilidades de plantio. Como não demandam o uso de agrotóxicos, os assentados 

disseram que as sementes crioulas também promovem à saúde das pessoas.

Apesar das informações que dizem respeito quanto à variedade de feijão e arroz de-

claradas nas entrevistas, a maior parte destes grãos não estavam acessíveis para os 

assentados que explicaram que muitas dessas sementes foram desaparecendo com 

o passar dos anos. Portanto, iniciativas de recuperação desses cultivares têm sido 

aplicadas no ambiente acadêmico, visando o resgaste da caracterização morfológica 

e da diversidade genética desses recursos socioculturais (CHIORATO, 2004). Desta 

forma, a viagem realizada ao Médio Rio Doce, resultou em mais de 40 variedade de 

sementes crioulas que regressam às mãos dos assentados do Dênis Gonçalves. Des-

tas, destacam-se o milho caiano e o milho serra abaixo. No primeiro caso, é um milho 

historicamente resgatado pelos agricultores do Movimento dos Pequenos Agricultores 

e que demostrou ser o mais produtivo do Brasil em experimentos da década de 80. O 

milho serra abaixo é mantido por agricultores da região de Caratinga e altamente pro-

dutivo e resistente em ambientes quentes e secos. Além disso, 12 variedades de milho 

altamente raras foram reconquistadas.

Em relação às PANCs, foram mencionadas 88 espécies, das quais as mais citadas 

foram cariru de porco (Amaranthus sp.), ora-pró-nobis ou arapunobis (Pereskia acu-

leata Mill.), jurubeba (Solanum sp.), bertalha (Basella alba L.), serralha (Sonchus sp.), 

capiçova (Erechtites valerianifolius (Link ex Spreng.) DC.) e taioba (Xanthosoma sagit-

tifolium (L.) Schott). O estudo de Vilela et al. (2009) mostrou que o extrato da “Serralha” 

exerceu um potencial efeito ansiolítico em camundongos utilizados no estudo. Schaffer 

et al. (2005) apontou estudos relacionados a propriedade antioxidante de plantas como 

a serralha e afirmou que os nutrientes em plantas não cultivadas são maiores que em 
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plantas cultivadas, como é o caso do “Cariru de Porco”, da “Bertalha”, da “Jurubeba” 

e da “Capiçova”, que foi relatada pelos entrevistados ser “boa para o sangue e para a 

pele” e que possui muito ferro. A “Taioba” (Xanthosoma sagittifolium), é citada pelos 

informantes como uma planta “boa para o intestino” e “boa para anemia”, e para Pin-

to et al. (2001) todas as partes da taioba que foram analisadas apresentaram teores 

superiores à alimentos já utilizados como fonte de fibras. O “Ora-pro-nobis” (Pereskia 

aculeata) é uma espécie da Família Cactaceae e foi estudado por Sartor et al. em 

2010, que mostrou a ação cicatrizante da planta em camundongos analisados. Apesar 

de sua importância, especialmente como alimentos funcionais, as plantas alimentícias 

não convencionais não são consumidas com muita frequência na área de estudo, pois 

parte das famílias são migrantes e não conhecem ainda a flora local e sua distribuição 

e estes recursos são vistos, por parte dos parceiros, de forma pejorativa.

Conclusão

Nesse Contexto, o resgate das sementes crioulas e das PANCs torna-se instrumento 

fundamental para as práticas agroecológicas, visto que através de seu uso a autono-

mia dos agricultores familiares e a agrobiodiversidade podem ser fortalecidos. Junto 

a esses processos, há também a consolidação da transição ecológica, conceito este 

fundamental para agroecologia, que pode ser entendida como uma mudança gradual 

nas formas de manejo dos agroecossistemas, relacionada não só aos seus aspectos 

biofísicos, mas às formas de manejo e conservação dos recursos naturais executadas 

pelos sujeitos que fazem parte deste cenário. Contudo, mais estudos para o resgate das 

Sementes Crioulas e PANCs devem ser realizados, já que famílias de área urbana não 

apresentam grande conhecimento sobre a sua importância para a agrobiodiversidade.
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